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PREFÁCIO

A Saúde Pública pode ser definida como um conjunto de medidas executadas pelo Estado para 
manutenção e promoção do bem-estar físico, mental e social de sua população. Ela é basicamente 
gerenciada pelo Estado, mas sofre intervenção da comunidade acadêmica e científica com o intuito 
de promover melhorias em suas propostas para a população. Assim sendo, a pesquisa dentro da área 
de Saúde Pública é fundamental para seu desenvolvimento e evolução. 

E o livro “SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: UMA ABORDAGEM SOBRE CONDI-
ÇÕES SOCIAIS E SAÚDE, VOL 2” é a prova de que o Brasil é profícuo quando se trata de pesquisa. 
Esta obra é composta por trabalhos científicos produzidos na forma de artigos originais e de revisão, 
que abordam diferentes aspectos da saúde pública no Brasil. Todas estas pesquisas possuem campo 
dentro das Ciências da Saúde, Saúde Coletiva, Medicina, Ciências sociais, entre outras áreas.

Ao longo de 10 capítulos serão discutidas diferentes temáticas, com embasamento teórico-
-científico atualizado e discussão de conceitos importantes. Este livro é principalmente voltado para 
os estudantes e profissionais que desejam conhecer um pouco mais do que é produzido em pesquisa 
na área das Ciências da Saúde com ênfase na Saúde Pública, através de uma leitura rápida, dinâmica 
e com linguagem científica, porém acessível. Portanto, apresentamos ao leitor um trabalho de quali-
dade, atualizado e devidamente revisado por pares.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 5, intitulado “DIMENSÕES DO DESENVOLVIMETO SUSTENTÁVEL E OS ODMS: UM 
ESTUDO DE CASO NO MUNICÍPIO DO ACARÁ”.  

Boa leitura. 

 Daniela Reis Joaquim de Freitas
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CAPÍTULO 9
CONTRIBUIÇÃO DO MODELO SALUTOGÊNICO DE PROMOÇÃO DA SAÚDE SOBRE 

A FISSURA LAPIOPALATINA

Edilma da Cruz Cavalcante1; 

Universidade Federal do Ceará (UFC), Fortaleza, Ceará. 

http://lattes.cnpq.br/9004770437930865 

Luana Carla Bandeira Sobrinho2; 

Universidade Federal do Ceará (UFC), Fortaleza, Ceará.  

http://lattes.cnpq.br/9466241322779358 

Ricardo Hugo Gonzalez3.

Universidade Federal do Ceará (UFC), Fortaleza, Ceará. 

http://lattes.cnpq.br/4469387552266571 

RESUMO: Introdução: As pessoas com fissura labiopalatina (FLP), anomalia congênita facial mais 
prevalente na espécie humana, e seus familiares sofrem um impacto na promoção da saúde. Dessa 
maneira, do ponto de vista do Modelo Salutogênico de promoção da saúde, é preciso discutir como 
o papel ativo do indivíduo ajuda no enfrentamento das adversidades nessa situação. Objetivo: Re-
flexionar a contribuição do Modelo Salutogênico de promoção da saúde sobre a FLP. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada nas bases de dados da Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) e National Library of Medicine (NLM/PubMed), incluindo estudos publicados de 
2016 a 2021 nos idiomas português e inglês. Foram usados a estratégia PICo e termos controlados dos 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH), combinados pelo 
operador booleano AND. Resultados e discussão: Do total de 73 resultados, selecionou-se seis (n=6) 
artigos como amostra final que foram divididos em três categorias. Constatou-se algumas estratégias 
relacionadas ao Modelo Salutogênico, são elas: o fortalecimento psicológico como um recurso de 
promoção da saúde para a mãe de uma pessoa com FLP; o aconselhamento, como prática salutogêni-
ca, que auxilia os pais durante todo o tratamento do filho com FLP; e a melhoria na qualidade de vida 
após o tratamento, principalmente após a correção cirúrgica pela satisfação com a aparência. Con-
clusão: É essencial ampliar o olhar acerca das repercussões advindas das FLP, compreendendo todos 
os elementos que favorecem o aparecimento delas. Assim, será possível identificar as estratégias de 
promoção da saúde para as pessoas com FLP e seus familiares, atendendo a totalidade de todos os 
envolvidos e promovendo mais qualidade de vida. 

PALAVRAS-CHAVE: Fissura Labiopalatina. Epidemiologia. Promoção da Saúde. 
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CONTRIBUTION OF THE SALUTOGENIC MODEL OF HEALTH PROMOTION ON 
CLEFT LIP AND PALATE

ABSTRACT: Introduction: People with cleft lip and palate (CLP), the most prevalent congenital 
facial anomaly in the human species, and their families experience an impact on their quality of 
life and biopsychosocial well-being. Therefore, from the point of view of the Salutogenic Model of 
health promotion, it is important to identify how a more positive attitude contributes to coping with 
the situation. Objective: To reflect the contribution of the Salutogenic Model of health promotion 
on CLP. Methodology: This is an integrative literature review carried out in the databases of the 
Virtual Health Library (VHL) and National Library of Medicine (NLM/PubMed), including studies 
published from 2016 to 2021 in Portuguese and English languages. The PICo strategy and controlled 
terms from the Health Sciences Descriptors (DeCS) and Medical Subject Headings (MeSH) were 
used by combined the AND Boolean operator. Results and discussion: From a total of 73 results, 
six (n=6) articles were selected as the final sample and divided into three categories. Some strategies 
related to the Salutogenic Model, such as: psychological strengthening as a health promotion re-
source for the mother of a person with CLP; counseling, as salutogenic practice, which helps parents 
throughout the treatment of their child with CLP; and improvement in quality of life after treatment, 
especially after surgical correction due to satisfaction with the appearance. Conclusion: It is essential 
to broaden the view of the repercussions arising from CLP, understanding all the elements that favor 
their appearance. This way, it will be possible to identify health promotion strategies for people with 
CLP and their families, attending the totality of all involved and promoting a better quality of life. 

KEY-WORDS: Cleft Lip and Palate. Epidemiology. Health Promotion. 

INTRODUÇÃO 

A fissura labiopalatina (FLP) é a anomalia congênita facial mais prevalente na espécie huma-
na. A prevalência global é de um caso em 700 nascidos vivos e no Brasil, há um caso para cada 650 
(LESLIE; MARAZITA, 2013; BELUCI et al., 2019). Ela pode afetar o lábio, o rebordo alveolar e/
ou o palato por falha na fusão de processos de formação nasal e maxilar (MATOS et al., 2020). Sua 
ocorrência inclui anomalias isoladas e múltiplas, cuja etiologia envolve fatores genéticos e ambien-
tais (CUNHA et al., 2019; CAVALCANTE et al., 2021, p.233).

Ao observar a incidência de FLP, percebe-se que se mostra mais controlada em países desen-
volvidos tanto pelas Políticas de Saúde, ao se ter um controle maior dos fatores etiológicos, herança 
genética e causas nutricionais, quanto pelas Políticas de Desenvolvimento (MONLLEÓ; GIL-DA-
-SILVA-LOPES, 2006).
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As pessoas que possuem a FLP, juntamente com suas famílias, sofrem um significativo im-
pacto na qualidade de vida e bem-estar biopsicossocial (RIOS MOURA et al., 2019; CAVALCANTE 
et al., 2021, p.233). 

Haja vista, a salutogênese estimula a assumir uma atitude mais positiva diante das adversi-
dades e encará-las de maneira diferente. Proposto por Aaron Antonovsky em 1979, o Modelo Sa-
lutogênico de promoção da saúde auxilia a entender os fatores que mantêm a saúde física e mental 
mesmo passando por eventos estressantes ao longo da vida (SCALCO; ABEGG; CELESTE, 2020; 
CAVALCANTE et al., 2021, p.234).

O Senso de Coerência, constructo do Modelo Salutogênico, é um atributo individual que 
protege o indivíduo contra os efeitos prejudiciais do estresse, referindo-se à capacidade do indivíduo 
em aplicar seus recursos internos e sociais como forma de adaptação a uma situação de adversidade 
(COUTINHO; HEIMER, 2014; CAVALCANTE et al., 2021, p.234).  

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é, após a identificação anterior, reflexionar a contri-
buição do Modelo Salutogênico da promoção da Saúde sobre a fissura labiopalatina.

O estudo anterior visou identificar a contribuição do Modelo Salutogênico sobre a fissura 
(CAVALCANTE et al., 2021). Já, este trabalho se concentra na discussão dos resultados obtidos pela 
pesquisa, ampliando o aporte teórico e retificando informações passadas.

REFERENCIAL TEÓRICO

Dos determinantes sociais às práticas de promoção da saúde

Para o estudo do processo saúde-doença é feita a articulação das categorias pessoa, tempo e 
espaço, pois permite identificar a duração, o comportamento e tendência de determinado evento, seja 
doença, agravo ou óbito, resultando em indicadores sobre a situação de saúde de populações (PAL-
MEIRA, 2000; PALMEIRA; MYASHIRO; CHAIBLICH, 2017).

Quando se fala de atenção à saúde, traçar o perfil epidemiológico possibilita um conhecimento 
mais preciso da população como também o direcionamento desse conhecimento, já que determina o 
espaço no qual ações serão desenvolvidas para certas características de uma população (BERNAR-
DES, 2017).

Como estratégia de Políticas de Saúde, o perfil epidemiológico articula conceitos das ciências 
humanas com procedimentos epidemiológicos e geográficos, levando ao avanço de sistematização e 
planejamento de indicadores e ações de saúde (MONKEN; BARCELLOS, 2005). 

Visto isso, identifica-se uma escassez de estudos na literatura que avaliem as condições so-
cioeconômicas, culturais e ambientais de pessoas com FLP. Também, observa-se que o tema FLP 
associado aos determinantes sociais da saúde tem sido negligenciado, especialmente na América 
Latina, tanto pelas Políticas de Saúde quando pelas de Desenvolvimento adotadas pela maioria dos 
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países (RIOS MOURA et al., 2019).

Segundo Cunha et al. (2019), essa anomalia pode atingir qualquer pessoa, independentemente 
da classe socioeconômica, gênero e etnia, entretanto as mulheres grávidas com situação socioeconô-
mica menos favorecida são mais vulneráveis a essas alterações porque apresentam maior dificuldade 
de acesso aos serviços de saúde e de manter uma dieta saudável, o que influencia o desenvolvimento 
do bebê. 

No Brasil, a partir do momento que se analisa as transições demográfica e epidemiológica, fica 
evidente mudanças no perfil de morbimortalidade da população.  Com a queda das doenças infecto-
contagiosas e o crescimento das Doenças Crônicas Não Transmissíveis, houve aumento de casos de 
anomalias congênitas (BRASIL, 2018). 

O Boletim Epidemiológico da Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde, 
23/02/2021, apresentou a prevalência de grupos de anomalias congênitas, de 2010 a 2019, considera-
das prioritárias para vigilância ao nascimento no país. As fissuras labiopalatinas se encontram como 
o terceiro grupo prioritário, na lista de oito grupos, com maior prevalência no período avaliado (MI-
NISTÉRIO DA SAÚDE, 2021).

Entendo que promoção da saúde é um conjunto de estratégias, tanto no individual como no 
coletivo, torna-se importante compreender os fatores que produzem saúde (ANDRADE et al., 2017). 
Por isso, para o Modelo Salutogênico, o senso de coerência é considerado o ponto central, nas ações 
em promoção da saúde, já que leva em consideração a capacidade de compreender o evento estressor 
– compreensibilidade –, a percepção do potencial de manipulá-lo ou resolvê-lo – maneabilidade – e 
o significado que é dado a esse evento – significância (MARÇAL et al., 2018). Por consequência, 
o senso de coerência possui influência na percepção da qualidade de vida: quanto maior o senso de 
coerência, melhor a percepção (GARZÓN; HEREDIA, 2020).

Com isso o Modelo Salutogênico de promoção da saúde não olha apenas em direção à doen-
ça, busca entender, também, o que gera e mantém a saúde, protegendo integralmente o ser humano 
(fisicamente, emocionalmente e espiritualmente) e sendo responsável para o enfrentamento das ad-
versidades de qualquer natureza (COSTA, 2017).

METODOLOGIA 

De acordo com a metodologia de Cavalcante et al. (2021), trata-se de uma revisão integrativa 
de literatura, método de pesquisa utilizado Prática Baseada em Evidência – PBE –, desenvolvida em 
seis etapas: 1) elaboração da questão norteadora; 2) delineamento dos critérios de inclusão e exclusão 
e da busca nas bases de dados; 3) definição das informações a serem extraídas dos estudos seleciona-
dos; 4) avaliação dos estudos incluídos; 5) interpretação dos resultados; e 6) apresentação da revisão 
(SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).
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A estratégia PICo (Population/Patient/Problem, Interest, Context) apresenta sensibilida-
de para a recuperação de pesquisas com foco nas experiências humanas e nos fenômenos sociais 
(STERN; JORDAN; MCARTHUR, 2014). Por isso, para delimitação do tema estudado, ela foi uti-
lizada, possibilitando a identificação de termos que ajudam na localização de estudos relevantes nas 
bases de dados e a construção da questão norteadora (ARAÚJO, 2020). 

Assim, a questão norteadora foi: “Qual a contribuição do Modelo Salutogênico de promoção 
da saúde sobre a FLP?”, tendo como problema abordado (P) a fissura labiopalativa; como o fenômeno 
de interesse (I) a contribuição; e como contexto (Co) o Modelo Salutogênico de promoção da saúde.

A busca foi realizada a partir de pesquisa na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e National 
Library of Medicine (NLM/PubMed) por compreenderem diversas bases de dados. Ela incluiu estu-
dos publicados em um período de 5 anos (2016-2021) nos idiomas português e inglês, possibilitando 
condensar os achados sobre a FLP pela perspectiva do Modelo Salutogênico.

Como outro critério de inclusão, foram utilizados os descritores controlados DeCS e MeSH 
em inglês para abranger o maior número de estudos. A estratégia de busca empregou os descritores 
“cleft palate”, “cleft lip” e “sense of coherence”, combinados pelo operador booleano AND. Também 
foram considerados artigos disponíveis para leitura completa, sendo excluídos os estudos repetidos 
nas bases de dados e os que fugiam da temática abordada. A busca foi realizada em 01 de junho de 
2021.

Para a organização dos artigos e para auxiliar a compreensão das informações, construiu-se 
um quadro elaborado no software Microsoft Office Excel 2007, formado pelas seguintes colunas: 
chave de busca, base de dados, ano de publicação, título do periódico, autores, revista, resumo e 
considerações, com informações sobre o tipo de estudo, amostra, instrumento de coleta, principais 
resultados e limitações. Nas produções no idioma em inglês foi o utilizado o DeepL Tradutor online  
como recurso para ajudar no entendimento dos artigos.

Posteriormente, uma análise crítica dos estudos através do método de Análise de Conteúdo 
Temática, por Bardin (2016), foi realizada com o objetivo de categorizar os estudos para dar sentido 
às informações. Para esta revisão integrativa, foram selecionados artigos com títulos e/ou frases de 
acordo com os descritores. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Nas buscas iniciais, foram encontrados dois resultados na BVS e 37 resultados na PubMed 
com termos combinados “Cleft Palate” AND “Sense of Coherence”. Encontrou-se dois resultados e 
30 resultados, respectivamente na BVS e na PubMed, com a combinação “Cleft Lip” AND “Sense 
of Coherence”. Por fim, ao combinar os termos “Sense of coherence” AND “Cleft Lip” AND “Cleft 
Palate”, nenhum resultado foi encontrado na BVS, porém na PubMed foram encontrados dois resul-
tados (CAVALCANTE et al., 2021, p.235). 
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No total, foram identificados 73 artigos em inglês nas duas bases de dados, que foram reduzi-
dos a 38 artigos após a exclusão dos que se repetiam. A partir disso, foram excluídos os artigos que 
não contemplavam a questão norteadora (n=31). Resultando em uma amostra de sete artigos científi-
cos lidos integramente, sendo mais um excluído por não está de acordo com o objetivo do estudo. Ao 
final, seis estudos, incluindo uma revisão sistemática, foram utilizados nessa revisão (CAVALCAN-
TE et al., 2021, p.235).  

Os artigos selecionados têm data de publicação entre os anos de 2017 e 2021. O maior número 
de publicações é do ano de 2021 (n=2, 50%) e nos anos de 2017, 2018, 2019 e 2020 um artigo a cada 
ano como observado no Quadro 1, inserido neste capítulo.

A amostra de artigos selecionados representa a pouca expressividade de publicações do Mo-
delo Salutogênico da promoção da saúde no campo da fissura labiopalatina. Outro aspecto observado 
foi o predomínio de estudos transversais (n=5), o que leva a ausência das relações causais entre as 
variáveis. Identifica-se, também, ausência de estudos qualitativos o que contribuiria para o desen-
volvimento científico. Cinco artigos possuíam abordagem quantitativa (n=5) com o uso frequente de 
questionários para a coleta de dados, entre eles os questionários de senso de coerência e qualidade de 
vida (Quadro 1) (CAVALCANTE et al., 2021, p.235). 

Quadro 1: Características dos artigos incluídos na revisão integrativa de literatura, na BVS e PUBMED entre os anos 
de 2016 e 2021.

Cód Título do artigo Ano de publicação Origem
Tipo de es-

tudo

A11

Positive change and sense of coherence in 
Japanese mothers of children with congenital 

appearance malformation
2017

Health Psycholo-
gy Open

Quantitativo/
transversal

A22
Psychological Effect of Prenatal Diagnosis of 

Cleft Lip and Palate: A Systematic Review
2018

Contemporay Cli-
nical Dentistry

Revisão siste-
mática

A33

Ear- and hearing-related impact on quality of 
life in children with cleft palate: Development 
and pretest of a health-related quality of life 

(HRQOL) instrument

2019
Int J Pediatr 

Otorhinolaryngol.
Quantitativo/
transversal

A41

Mothers’ sense of coherence and oral 
health-related quality of life in cleft lip and 
palate children visiting a private dental col-

lege: A Survey

2020
J Family Med 

Prim Care
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Fonte: Autoria própria, 2021.

Nota: 1 = Categoria 1; 2 = Categoria 2; 3= Categoria 3.

O artigo A1 esclarece os fatores relacionados com a percepção de mudança positiva e o senso 
de coerência nas mães de crianças com FLP. Além das variáveis demográficas, o estudo analisa as 
experiências subjetivas das mães e o recebimento de apoio com relação à criação de uma criança com 
FLP.

O artigo A2 analisa os efeitos psicológicos do diagnóstico pré-natal da FLP sobre os pais. Por 
se tratar de uma revisão sistemática, foram obtidos 500 artigos, porém apenas oito estudos se con-
centravam no diagnóstico pré-natal e suas implicações sobre o tratamento da criança com FLP e os 
efeitos psicológicos sobre os pais. Da mesma forma, investigavam se os pais estavam capazes de se 
ajustar ao diagnóstico e como ele poderia ser utilizado para o melhor da criança. 

O artigo A3 verifica até que ponto os problemas do ouvido médio associado à perda auditi-
va afetam a qualidade de vida das crianças com FLP, questionando os impactos sócio-emocionais. 
Apesar de não serem relatados problemas psicossociais graves na maioria das crianças, os problemas 
de comunicação levaram a problemas de comportamento e isolamento social em uma a cada cinco 
crianças.

O artigo A4 avalia a relação do senso de coerência das mães sobre a qualidade da vida oral dos 
filhos com FLP. O estudo reflete sobre como a educação das mães está significativamente associada 
à qualidade de vida oral dos filhos e que também a localização da moradia desempenha um papel na 
qualidade de vida, enfatizando que a pontuação do senso de coerência dos pais muda com o tempo. 
A maioria dos participantes com senso de coerência elevado era da zona urbana, enquanto os da zona 
rural apresentavam senso de coerência baixo. 

O artigo A5 investiga se houve alguma diferença entre participantes com FLP e população 
controle na pontuação de um questionário que mede a satisfação do paciente com fissura em relação à 
audição, a fala e as diferentes características da aparência. A população controle estava mais satisfeita 
com a aparência dos lábios, entretanto a população com FLP estava mais satisfeita com a aparência do 
queixo, bochechas e cabelo. Foram consideradas limitações do estudo a pequena população do estudo 
e o risco das crianças e jovens considerarem o questionário psicologicamente desafiador.

O artigo A6 visa medir a qualidade de vida por mudanças produzidas pelo tratamento cirúr-
gico-ortodôntico desde a primeira infância através da percepção do paciente. As perguntas foram 
divididas em três domínios (saúde física, psicológica e social), sendo o maior efeito foi encontrado 
na saúde física, especificamente na função física e na comunicação, o que resulta na melhora na au-
topercepção.

Em seguida, após análise crítica, foram elencadas três categorias relacionadas ao Modelo 
Salutogênico de promoção da saúde: 1) senso de coerência em mães de crianças com FLP (n=2); 2) 
efeitos psicológicos do diagnóstico nos pais de crianças com FLP (n=1); e 3) qualidade de vida em 
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crianças e adolescentes com FLP (n=3) (Quadro 1) (CAVALCANTE et al., 2021, p.235). 

A partir do Modelo Salutogênico, na categoria 1, evidenciou-se entre as buscas o fortaleci-
mento psicológico da mãe como uma potencialidade para mantê-la saudável e o reflexo dessa prática 
no tratamento da criança com FLP. Dessa maneira, uma abordagem multidisciplinar, como proposta 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS), torna-se fundamental para ajudar no manejo de suas 
emoções ao prepará-la para buscar estratégias que viabilizem a inclusão social e reabilitação integral 
da criança com FLP (RUIZ-GUILLÉN et al., 2021) visto que o tratamento é feito por um longo tem-
po, pois envolve diversas faixas etárias (WHO, 2002)

Por essa razão, as práticas e ações em saúde, como maneira de superação do modelo biomédi-
co, devem estar amparadas nos princípios do SUS no Brasil e voltadas para as necessidades em saúde 
do usuário (SANTOS; MISHIMA; MERHY, 2018). 

A categoria 2 ao analisar os efeitos psicológicos do diagnóstico nos pais, notou que o aconse-
lhamento sistematicamente planejado, cujo objetivo é educar os pais sobre a anomalia congênita do 
filho, irá ajudá-los a se ajustarem durante o período do diagnóstico pré-natal, nascimento e tratamen-
to. Em função disso, a Atenção Primária à Saúde tornar-se fundamental nas ações de baixa complexi-
dade, principalmente as de cunho educativo, procurando motivar toda a família para cuidar da saúde e 
orientar os pais e responsáveis durante o longo tempo do tratamento reabilitador da criança com FLP 
(BATISTA et al., 2017).  

Ao assumir a promoção de saúde e prevenção, a Atenção Primária à Saúde também deve co-
laborar para diminuição dos riscos associados ao baixo nível socieconômico, à obesidade, à má nutri-
ção, aos contaminantes ambientais, à doenças crônicas (como hipertensão e diabetes) e à influência da 
idade materna avançada, fatores que contribuem para a presença das anomalias congênitas (IRVINE; 
LUO; LÉON, 2015; ANDRADE et al., 2017).

Por último, na categoria 3, observou-se que o tratamento, especificamente a cirurgia, contribui 
para a melhora da qualidade de vida em crianças e adolescentes com FLP já meio ambiente econô-
mico e social, com o modelo social atual, passou a ser compreendido como fator de agravamento de 
deficiência ao oprimir as pessoas pela cultura da normalidade (PIOVESAN, 2012). 

A cirurgia ajuda a diminuir níveis de ansiedade e favorecendo a participação social, entretanto 
as pessoas reabilitadas ou em processo de reabilitação ainda sofrem um significativo impacto na qua-
lidade de vida e no bem-estar biopsicossocial (GRACIANO; BENEVIDES; SPÓSITO, 2012; RIOS 
MOURA et al., 2019). 

CONCLUSÃO

O Modelo Salutogênico de promoção da saúde constitui uma visão de mundo que tem uma 
influência positiva na saúde. O presente estudo buscou reflexionar e, consequentemente, auxiliar na 
compreensão da fissura labiopalatina na perspectiva da salutogênese. A partir das reflexões apoiadas 
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nos trabalhos analisados, observa-se que ainda há um longo caminho a percorrer sobre a contribuição 
do Modelo Salutogênico no campo da fissura labiopaltina. A maioria dos estudos ainda apresenta o 
foco de estudo no campo biológico da anomalia craniofacial, o que faz surgir a necessidade de mais 
pesquisas sobre o tema desta revisão.

É essencial ampliar o olhar acerca das repercussões advindas das FLP, compreendendo todos 
os elementos que favorecem o aparecimento delas. Desse modo, será possível identificar as estratégias 
de promoção da saúde para as pessoas com FLP e seus familiares, pois o cuidado em saúde significa 
manter a visão integral, atendendo a totalidade de todos os envolvidos e promovendo mais qualidade 
de vida. 
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